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Resumo
O Brasil representa 39,15% do número de cavalos (rebanho efetivo) da América do Sul, são 5.312.076 cavalos inseridos em diferentes nichos de atividades equestres além da lida do gado (FAOSTAT 2014). O principal item de produção animal em equinos deixou de ser apenas a compra e venda do animal, mas aliado a ele estão atividades de saúde, esporte e lazer: tais como eqüoturismo, cavalgadas, aulas de equitação, equoterapia, serviços de hospedagem para equinos, serviços de doma e treinamento atlético para as mais diversas provas equestres. O objetivo deste projeto foi avaliar as condições de bem estar de equinos com sobrepeso, através da análise dos parâmetros sanguíneos, criados em condição sedentária envolvidos em condicionamento físico. O protocolo crescente de exercício para equinos sedentários com sobrepeso pode ser um fator de estresse aos animais.

Introdução
A equinocultura está em ascensão no Brasil, conta com aproximadamente 5,6 milhões de cabeças no país e movimenta em torno de R$7,5 bilhões/ano (Almeida & Silva, 2010). Neste segmento observam-se várias áreas de atuação, com empregos diretos e indiretos, movimentando e aquecendo o mercado interno com compra e venda de animais, insumos, produtos de selaria e higiene, dentre outros. 
Com seu organismo adaptado para a fuga devido a sua evolução, o cavalo tornou se um grande aliado ao homem, ajudando-o no transporte, nas caçadas, na guerra e até mesmo como alimento. Após a revolução industrial, os equinos perderam a sua principal função que era o transporte de mercadorias e pessoas, dando lugar aos automóveis. Porém, os mais afortunados viram um potencial atlético nestes animais, tornando-os exímios atletas. A partir de então, pesquisas começaram a ser realizados para potencializar o desempenho destes animais.
Ferraz, et al (2010) comprovaram que a melhoria do desempenho atlético por meio da utilização de programas racionais de treinamento eleva a capacidade de realização de trabalho físico, pois provoca adaptações aos aumentos na sobrecarga de esforços que são impostos durante a temporada de eventos esportivos, diminuindo a possibilidade de injúrias especialmente do sistema músculo esquelético.
Outro aspecto importante a ser levado em consideração, é a condição que este treinamento é conduzido, devendo ser levado em conta o bem estar do animal.
Segundo Broom & Molento (2004) um conceito claramente definido de bem-estar é necessário para utilização em medições científicas precisas, em documentos legais e em declarações e discussões públicas. Por definição, o bem estar de um indivíduo é seu estado em relação às suas tentativas de se adaptar ao seu ambiente (BROOM, 1986). 

Os fatores estressores mais comuns para os equinos são o transporte, o exercício, a laminite e as mudanças na temperatura ambiente e umidade relativa do ar. Cayado, et al. (2006) citaram que o exercício físico representa o estímulo estressante mais fisiológico que existe, pois submete o organismo a desafios temporários na sua homeostasia.
Estudos conduzidos por Ferraz, et al. (2010) os quais utilizaram cavalos da raça árabe em descanso por oito meses, comprovaram que a análise do cortisol é uma boa ferramenta utilizada para averiguar o nível de estresse que os animais foram submetidos.

O exercício é um fator estressante para os equinos, porém a falta deste associado ou não a um manejo nutricional incorreto leva os animais a desenvolver distúrbios metabólicos decorrentes do sobrepeso ou da obesidade. Esse projeto objetivou avaliar os parâmetros sanguíneos, hemograma e leucócitos como indicadores de bem estar animal em equinos sedentários e com sobrepeso submetidos a um protocolo crescente de exercício.
Material e Métodos

O experimento foi conduzido no Setor de Equideocultura da Fazenda Experimental Dr. Antônio Carlos dos Santos Pessoa, pertencente ao Núcleo de Estações Experimentais da Universidade Estadual do Oeste do Paraná, situada na Linha Guará no município de Marechal Cândido Rondon,PR.
Foram utilizados sete animais (cinco fêmeas e dois machos castrados), com idade média aproximada de 15 anos, considerados hígidos mediante exame clínico e hemograma. Os animais foram mantidos em piquetes de Tifton 85, com sal mineral específico da espécie e água ad libitum, com suplementação de aveia branca em grãos. Os cavalos foram distribuídos em pequenos grupos de dois a três animais por piquete de acordo com o alojamento já existente, baseado na afinidade entre eles.

Foram selecionados animais considerados sedentários (sem trabalho há mais de 12 meses) e na condição corporal de sobrepeso e obeso segundo a metodologia descrita por Wrieht et al. (1998). 

A pista de treinamento utilizada foi composta de piso de terra afofada com maquinário, para que os animais executassem o exercício com o mínimo de amortecimento sem risco de injúrias ao sistema músculo: O tempo experimental foi constituído de 90 dias, sendo que a cada 15 dias o protocolo de exercício era intensificado: 20, 45,52 e 60 minutos de duração.
Os animais eram trabalhados nas segundas, quartas e sextas feiras da semana, sendo que no sábado e no domingo eles eram apenas conduzidos a passo, ou colocados para trabalhar em guia. Os exercícios foram gradativamente aumentados: Na 1º quinzena de mês, foram até 40 min a passo com 5 min de trote, na 2ª quinzena do mês, foram 36 min a passo com 10 min a trote; na 3ºquinzena do mês foram 41min a passo, 10 min a trote e 3 min a cânter; na 4º quinzena do mês foram 32 min a passo, 17 min de trote e 4 min a cânter e na 5º quinzena do mês foram 24 min a passo, 30 min de trote e 6 min a cânter 
Para facilitar a coleta de sangue, os animais foram venocateterizados na jugular e um extensor acoplado ao cateter. A colheita foi realizada mediante tubos com pressão negativa (vácuo) com anticoagulante (EDTA – fluoreto de sódio) para avaliação do hemograma. As coletas de sangue foram realizadas nos seguintes momentos: (1) imediatamente antes do exercício; (2) Durante o exercício; (3) imediatamente após o exercício e uma hora após o término do exercício.  Os parâmetros sanguíneos avaliados foram hemograma e leucócitos.

As amostras foram encaminhadas para o laboratório de Análises Clínicas Animal do Setor Palotina da Universidade Federal do Paraná (UFPR). 

Resultados e Discussão
As variáveis sanguíneas:hematócrito e leucócitos podem ser vistas na Tabela 1. Independente do tempo da coleta: (1) imediatamente antes do exercício; (2) durante o exercício; (3) imediatamente após o exercício e (4) uma hora após o exercício e do protocolo de treinamento, 20, 45, 52 e 60 min, não houve diferença significativa para a variável hematócrito. Na média geral dos quatro tempos de coleta, os valores foram maiores para tempo de coleta 2 (durante o exercício) e tempo de coleta 3 (imediatamente após o exercício), Forte indicativo do efeito do exercício como agente estressor para equinos antes do reestabelecimento da homeostase.

Com relação aos valores de leucócitos, não houve diferença significativa entre os quatro tempos de coletas para os protocolos de 20, 45, 52 e 60 min, no entanto na média geral dos valores dos protocolos, os maiores valores de leucócitos coincidiram com os tempos de coleta 2 (durante o exercício) e 3 (imediatamente após o exercício). O que reforça a interpretação de que o exercício é um agente estressor independente do condicionamento progressivo apresentado no presente estudo.
Tabela 1: Variáveis hematológicas: hemograma e leucócitos de acordo com o protocolo de treinamento
	Variável
	Protocolo
	Tempo de Coleta
	Valor de P

	
	
	1
	2
	3
	4
	Protocolo
	Tempo
	T X P

	Hematócrito
	20
	37,10 Aa
	38,57 Aa
	38,50 Aa
	37,10 Aa
	0,6045
	<0,0001
	0,0226

	
	45
	38,57 Aa
	43,85 Aa
	41,77 Aa
	36,42 Aa
	
	
	

	
	52
	39,63 Aab
	44,30 Aa
	41,45 Aab
	35,62 Ab
	
	
	

	
	60
	37,62 Aa
	46,32 Aa
	45,86 Aa
	38,86 Aa
	
	
	

	
	Médias
	38,26 b
	43,13 a
	41,72 a
	36,92 b
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Leucócitos
	20
	7500 Aa
	7933 Aa
	7950 Aa
	7383 Aa
	0,9843
	< 0,0001
	0,0074

	
	45
	7683 Aa
	8200 Aa
	8417 Aa
	7383 Aa
	
	
	

	
	52
	7533 Aa
	8500 Aa
	8233 Aa
	7150 Aa
	
	
	

	
	60
	7260 Aab
	8680 Aa
	8840 Aa
	6600 Ab
	
	
	

	
	Médias
	7494b
	8328a
	8360a
	7129b
	
	
	


Médias seguidas da letra maiúscula diferentes na coluna, e letras minúsculas diferentes na linha, diferem pelo teste de SNK ( P<0,05)

Conclusões
O protocolo crescente de exercício para equinos sedentários com sobrepeso, baseado nos valores de hematócrito e leucócito não pode ser recomendado como proposta de qualidade de vida e bem estar animal, pois contribuiu como fator de estresse nos animais.
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